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RESUMO  

Introdução: O controle pós-operatório ou proservação dos casos clínicos de dentes 

tratados endodonticamente é a ferramenta mais eficaz para se avaliar o êxito dos 

tratamentos realizados. Os fatores que devem ser levados em consideração para se 

determinar o êxito do tratamento estão relacionados com as características clínicas e/ou 

radiográficas que possibilitam verificar o sucesso ou o insucesso clínico. Dentre os 

achados clínicos de sucesso estão: ausência de dor espontânea ou quando dos exames de 

percussão e palpação, ausência de tumefação, de mobilidade dentária e de fístula. Com 

relação aos achados radiográficos podemos relacionar ausência de alterações periapicais 

tais como áreas radiolúcidas sugestivas de lesão periapical e sem espessamento do 

ligamento periodontal. Objetivo: Foi avaliar clínica e radiograficamente a eficácia do 

tratamento endodôntico do elemento dental 36 com diagnóstico de periodontite apical 

crônica. Considerações finais: É imprescindível que o endodontista realize a 

proservação dos tratamentos endodônticos para avaliar o sucesso ou insucesso dos casos 

clínicos, a fim de preservar a função do dente e conforto do paciente. Portanto, foi 

possível concluir que após o período de seis meses pós-tratamento endodôntico, ocorreu 

regressão da lesão periapical com início de neoformação óssea e ausência de 

sintomatologia clínica evidenciando assim o sucesso do tratamento endodôntico. 
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